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RUA DA FERRARIA DE BAIXO -n.º 126. — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS trimestre (franço) 18900 réi: 
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“PARTE OrrIcnr. 
" comissão Dj DAS PAUTAS. | 

com RESOL! Ução N.º 116. 

A commissão das pautas: 


ne 
' 


corrida na alfandega do Porto, por oc- 
casião | de haver. Joaquim Teixeira do Ma- 
cedo proposto a (despacho uma porção 
de tijolos de grés ; 

Visto o parecer dos ano FEsIo b 

Vista a, . informação do conselheiro 
director da referida alfandega ; 

: Vista a allegação do . despachante ; 

«1 Visto o artigo 2.º do degreto de 28 
de Dezembro «de 1852 

+ Gonsiderando quo o artigo, 507 da 
pauta goral, na classe 13.º, menciona ex- 
pressamênte «as — argilas, em telhas, ti- 
Jolos. o artigos similhantes para coustru- 
cção, — sem especificar a, natureza das 
respectivas argilas com que o producto 
é fabricado, e da qual dependom as suas 
qualidades ; Ê ti 

Considerando que os tijolos em ques- 
tão, são - destinados. particularmento. às 
construcõos,. e como taes incluidos no 
dizer .do, artigo: Su da. pauta gerol; 
tesolve; : 

+ Artigo unico. “Os ijolos propostos a 
despacho na alfandoga do Porto por Joa- 
quim Teixeira de Macedo devem sor con- 
siderados. como, comprehendidos no arli- 
go,907 da, pauta, e como, laos sujeitos 
ao, direito, de com reis por. com arrateis. 


RESOLUÇÃO N.º 117. 
“TA commissão das pautas : 


Visto jo processo do contestação que 
tevo logar: a alfandega de Ponta Dolga- 
da por occasião do haver Salomão Ben 
Saúde proposto a despacho trezentas u- 
2ias' do hesouras, “importadas do Liy 
pool; É 

- Vist pas 
rofirido, alan 


«020 


ido 6 60. p 


o do despachant 


a q amostra junta ao processo; 
Visto o artigo 2.º do decroto e 28 
de Dezembro do 1852; 

“Considerando que os. Itisfoafas: quê 
fog óbjecto da" presente contestação , 


-da imperfeição do trabalho, o da 
qualidade da materia, são effecti- 
nté 'de nço, é 'como tnes não pódeim 
deixar de ser comprohendidas no dizer 
do “artigo 408 d “12.º olasso da pata. 


e como taes sujeitas ho di-|c 
ito do trinta” mil reis + por cem arra- 


Gis) 07 
anioangid 


nin RESOLUÇÃO N.º, 118, 
A commissão das pautas : 


om 


envie Visto o processo de' contestação dc- 


corrida na aliando grando do. Lisboa, 
pór “ocuasião de 'haverem Roldamo:Com- 
gantto proposto” a “despacho cinco “cai- 

s (com “cartão para imprênsar” panhos;, 

rando! parto “do mecanismo: para! uso 
exelúsivo d'uma' fabrica de lanificios ; 
4 Eco 'os ERarogoReo dos vorificado- 


v 1 a alegação dos- despaotiaitos!; 
-NVista'a amostra que' acomponhá o 
“processo ; yu 
SL eVisto o artigo 2.º do decreto do 28 
-Qe' Dezombro: de 1852; h 
Considerando quo o. artigo! 539] da 
, "quando diz.— Carlão para impren- 
" 0 impermenvel — se refere a estes 
“objatos “quêndo so oapaetiaa soparada- 
mente-das machinas:; 
onsiderando que o cobjécto em ques- 
| Mãovfoz' parte do mecanismo particular da 
“Jaboração? dos pannos que os despachan- 
tos conjunclamente. importaram, segundo 
“a! sum declaração, e como tal não póde 
“ser separado:do dizer generico do artigo 
“805 da classe 19 ft pauta ; 
1º Resolve): 
em “Artigo unico!” Os cartões, quo fazem 
-o“bbjecto da presente contestação, devem 
-sér'corisidurados como: peças pertencentes 
“a machinas industrines, e como 'foes su- 
í reito! do “oitenta reis por cem 


Estas" Resoluções furam adoptadas 
“gm sessão da Commissão das Pautós de 
-W de Março de 1858, estando “presentes 
“08 Vogoes abaixo assignudos::— Visconde 
“do Castellões -— Jonquim Larcher — Dio. 
liveira “Silva Carneiro — Ja- 
Mio Moximo de Oliveira Pimentel, relatos 
F-'José Maria do” Casal Ribeiro. 

“17 Estás conforme, — Matheus Gregorio 
“Rodrigues da Costa. 


eee 


“Visto o processo de contestação 00- 


-|Verno proveu a que o consel 


CORTES 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão de 19 de Março. 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE, 
Abriu-so a sessão eram 12 horas e 
1 quartos estando presentes 58 snrs. depu- 
tados, 
«A acta da sessão antecedento foi li. 
da e approvada. 
A" correspondencia dou-se o destino 
que lhe competia, 
O snr. Dias Grando mandou, para a 
mesa uma representação da comara mu- 
nicipal de Alter do Chão contra os pro- 
jectos do governo para a creação de de- 
legados do saude em todos os concelhos, 
e para se augmentar 2 p. c. nas con- 
tribuições. 
O snr. Fontes Pereira de Mello cha- 
mou a attenção da camara sobro uma 
proposta que ia apresentar, porque ver- 
sava sobre um objecto gravo, O que carecia 
de resolução prompta. 
Que tendo a camara, dos dignos pa- 
ros resolvido quo o governo carecia do 
vir pedir. permissão á camara, para que 
os pares que são conselheiros do, cs- 
tado , possam accumular as funcções le- 
gislativas com o exercicio nas sessões ad- 
ministralivas, e na do admi istralivo con- 
tencioso, o governo entendeu | prover isto 
organisando à secção do contencioso ad- 
minisirativo composta de conselheiros do 
estado extraordinciros : e passando para 
ella o snr. ministro da, [uzenda, como 
residente della ; e como entende que 
feia organisação é inconveniente porque 
tendo 0 govorno de levar a esta secção 
muilas questões, segue-se quo tem, do, 
sur. parte e juiz ao mesmo tempo, 
que é altamente | inconveniente ; o por 
isso, | mandaya para a mesa à soguinte 


proposta é cuja urgencia pedia, guardando-se 


a discussão para quando esliver pre- 
te algum membro do governo. 
A comara-dos'deputados julgando 
inconveniento o modo pelo qual o go- 
ho do osta- 
do funccionnsso na secção do contencioso 
administrativo do mesmo conselho , con- 
vida-o a quo, modifiquo as. suas  roso- 
luções a este respeito em harmonia com 
os principios que regem aquella inslitui- 
ção. — Fontes. » 
Foi declarada 'urgente. * 
O snr. presidente disse que votada 
a urgencia da proposta ora preciso que 
a camara. resolvesse se queria que quando 
estivesse presento algum dos ministros 


so inlerrompesse qualquer discussão para 
so tratar desta proposta. 

Dopois do uma breve discussão, a 
este respeito em que tomaram parto os 
snrs. Sá Nogueira, Morses, Carvalho, e 
Mello Soares, tendo, entrado o snr. 


mi- 


ulisse à prop osta, TAS N 
rompendo, a or em do dia, « 
gar a hora, d de. so entrar nella. 
“O smr. ministro da fazonda disse que 
senão visse nesta proposta o nome do 
Sar. Fontes não acreditava que fosso feita 
por; “elle: e sentia não. ter- ouvido os 
argumentos com, que a fundamentou, para 
ver se nelles encontrava alem que fosse 
procedente. 

Que. não, havendo lei que inhiba o 
ministro de estado de: exercer ao mesmo 
tempo, o logar de conselheiro, de estado, 
quando pertence a, esto tribunal; que 


ando che- 


sido ministro do estado, e exercido as 
"| faneçõ es de membro. do uma das secções 
[ndministrativas, do conselho de estado, e 
tendo. ncontecido o mesmo ao snr. Felix 
Pereira de Magalhães, sem que ninguem 
tivosse impugnado o direito com que cu- 
mulalivamento exerciam estas funcções ; 
e sendo certo que não ha lei, alguma 
que se,opponha .a assa accumulação , 
entendia que a proposta era improce-| 
dente ; esperando com tudo ouyir as ra- 
z0es em que se alla, fundava, para ver se 
porventura tinham. cabimento. 

Quo já tinha conhecimento de que 
esta proposta havia de ser apresentada 
hojo, mas, não esperava, que 0 fosso pelo 
sor, Fontes, Poreira do Mello; e muito 
monos esperava, que quizesso que a ca- 
mara resolvesse immediatamente: que a 
secção do conselho de estado do conten- 
cioso administrativo funccionava | illegal- 
mente, sem -adduzir rasões o provas con- 
vincentes,, que justifiquem osta asserção ; 
e porisso ouviria as rasões com que é 
sustentada a proposta; o depois pediria 
novamento a palavra. Es 

O snr, Fontes Pereira do Me to di 
que lendo o snr. ministro da. fazer 
declarado no fim do sgu discurso | que 
sabia que esta proposta se aprosentaria 


tendo elle já por, espaço de dois anhos| | 


zesse esta proposta ; porque sendo um 
facto publico que 'o governo decretou uma 
organisação para a secção do contencioso 
administrativo. do conselho de estado; e 
que o presidente dessa secção fosse o snr. 
ministro da fazenda e sendo certo que 
por esta organisação o governo teria muitas 
vezes de ser parto e juiz nas questões 
que fossem a esta secção o de mais a mais 
teria do homologar as suas decisões, isto 
era altamente inconveniente, eia alacar 
a indodenpencia do poder judicial. 
Que o snr ministro da fazenda jul- 
gava não haver incompatibilidado ,, po- 
risso quo a lei da organisação do conselho 
do estado diz que o logar de conselheiro 
de estado não é incompativel com ou- 
tro qualquer emprego, mas alem de que 
na mesma lei ha artigos, queem quanto 
aus ministros de estado. tem um sentido 
differento, ha outras rasões de uma for- 
ça, superior, que fazem com que os mi- 
nistros de estado não possam accumular 
aquellas. funcções, o éque por esta for- 
ma vão, atacar a independencia do poder 
judicial, e sendo o governo | parte em 
certas questões vão resolvel-as o | dal-as 
á execução conformo for a sua opinião. 
Que isto, é de uma tal gravidade, 
que o levou a apresentar esta proposta, 
como deputado, a quem a conslituição 
do estado incumbe pela execução da carta 
e das leis. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto 
nº 35 (sobre saude publica). 


O snr. presidonte disse que lendo 
dado a hora de se entrar na ordem do 
dia continuava a discussão do art. 3.º 

Apresentaram-sc ainda algumas omen- 
das, substituições e addilamentos a este 
artigo, 0. depois de alguma discussão foi 
approvado por 56 votos contra 55, assim 
como Os seus paragraphos., 

Passou-so á discussão do-art. 4.º 
que foi approvado depois de-algumas al- 
terações; bem como os arligos 5.º e 6.º 

Entrou cm discussão 0. art. EIA º quo 
ficou ainda pondéntes por ter “dado E] 
hora. 

O snr; prosidente dando para ordem 
do dia de ámanhã trabalhos em commis- 
sões, loyantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


eee 
OS DIREITOS DO SUND. 

'Ponneráxos ha tempo a: conve- 
niencia de se tractar de realisar a 
vantagem que proporciona o, tracta- 
do ultimamente celebrado com a Di 
namarca sobre, o resgate, dos. direl- 
tos do Sund, e indicâmos a necessi- 
(dade de que'o governo; no parla- 


bre o estado em que se achavam as 
negociações em que nos cumpria en- 
trar com aquela: nação para poder- 
mos approveitar das disposições de 
um convenio, que tanto custou a le- 
var a lérmos finaes, o de que tan- 
to necessitava o. grande movimento 
commercial da Europa e da: America. 

Não podemos deixar-de voltar ao 
assumpto, porque elle é importante 
para todo o, commercio portuguez, 
que sustenta valiosas transacções mer- 
cantis com aquella parte da Europa. 
Todas as nações da Europa e as 
principaes da America entraram no 
convenio para O resgate dos, direitos 
do Sund. A cada uma foi arbitrada 
a: somma que devia dar. como. in- 
demnisação-á Dinamarca por, conce- 
der a livre navegação do Sund' e 
prescindir do tributo que até então 
impunha dos navios, que pretendiam 
alli passar. -A que nos coube a nós, 
ainda que onere, não: é de certo su- 
perior aos nossos recursos e por isso 
não se deve privar o commercio'por- 
tuguez d'uma vantagem | tão. impor- 
tante para o seu desenvolvimento. 
Se' o nosso . thesouro, não) pormitte 
que se“faça por uma só vez o sa- 
crificio do pagamento da sómima que 
nos foi arbitrada, negoceie-se esse pa- 
gamento com o governo dinamarquez, 
do modo 'que nos. seja mais suave. 
Temos já para isto auctorisados exem- 
plos. 

Para indemnisar a Dinamarca da 
concessão da livre navegação do Sund 
coube à” Rrança pagar 1,219:003 
rixgalers qu 3,299:456 franços, e 


hoje, denia diminuir muito a surpesa 
que incul rincípio , quo gomç 
4 Eus ' do Gstio Ratio que io 


calculando 'o o juro 44 por cento ao an- 


mento désse algumas informações so-)' 


no augmenta-se esta somma com mais 


124:415 francos, devendo o paga- 
mento effectuar-se em 40 prazos con- 
forme sc estipulou. E' isto o que se 
coptem no relatorio que, ao corpo 
legislativo francez acaba de appresen- 
tar a commissão encarregada de exa- 
minar o projecto de lei para ser, no 
exercicio de 1858, aberto ao minis- 
tro das finanças um credito extraor- 
dinario de 248:851 francos para pa- 
gar as primeiras duas prestações do 
resgate dos direitos do Sund, sendo 
o primeiro pagamento em Abril e o 
segundo em Outubro. do anno cor- 
rente. 

Vê-se, pois, d'aqui que a Fran- 
ça, apesar dos immensos recursos de 
que dispõe, negociou a prazo e em 
prestações o pagamento da. somma 
em que foi cotisada para indemni- 
sar a; Dinamarca, obrigando-se ao 
mesmo tempo a pagar o juro de: 4 
por cento. 

Seguir este exemplo não só nos 
seria vantajoso ,. mas alé necessario 
em presença dos nossos recursos,  fi- 
nanceiros. Feito um contracto ana- 
logo, hir-se-hia pagando gradualmen- 
te a somma que foi arbitrada a Por- 
tugal, e poderia, desde logo o nosso 
commercio gosar das vantagens que, 
faculta o commercio geral: 

Terá o nosso governo entabola- 
do negociações neste sentido ? Ter- 
se-ha procedido sob bases identicas 
ás que adoptou a França? Está o 
negocio a: ponto de concluir-se: com 
estas ou outras'condições ? E' o que 
nós desejayamos saber, não | 
ção de curiosidade pro 
ão de. verdadeir 
publico todos os esclarecimentos: of- 
ficiaes a este respeito. 

E traclando deste assumpto de- 


tvemos incluir aqui um interessante 


artigo  que-a respeito delle publicou 
a «Presse» de Pariz, quando n'um 
dos'seus ultimos numeros “deu: no- 
lícia do relatorio de “que acima fi- 
zemos menção. 


Recordaremos em a lab! 
diz aquelle jornal, os factos quo deram 
ogar á convenção de Copenhague, cuja 
execução dove ter para O commorcio con- 
sequencias muilo favoravois. . 

Desde tempos immemoriats os na- 
vios de lódas'as nações quo so dirigiam 
do Baltico para o mar do 'Norle, o ro- 
ciprocamente, tinham a pagar na bida 
o na'volta no governo dinamarquez di- 
reitos de diversa naturoza afim do, po- 
dorem “livremonte transpor a passagem 
do Sund e dos Belts. Estes dirvitos eram 
arbitrarios, nenhum çtractado os tinha 
consagrado, é o commércio maritimo sup- 
portava-os, por assim dizer, sem recla- 
mação. duda 

“Durante alguns seculos!, dito as 
derrotas maritimas eram pouco seguras, 
as costas perigosas, o'os piratas infesta-| 
vam os mares, aquelles tributos tinham 
a sua razão do oxistenciá. -Todas'as na- 
ções que commorciavam com o norte re- 
conheciam pelo pngamento -d'um direito 
passagem a protecção concedida pela Di- 
namarca nos seus navios 6 o cuidado que 
tivera em estabelecer nas costas pharoes 
o balisas destinados a assegurar a nave- 
gação. 

Na epocha actual, depois que as 
vias maritimas oslão “livros do todos es- 
ses perigôs, o imposto parecou êxorbitau- 
te. Muitas nações alcançaram primeiro 
modificações na respectiva tarifa ;' om 1848 
pediu formalmente o representante ' dos 
Estados-Unidos em Copenhague a. abo- 
lição dos direitos; o em 1855 segnificou 
ao governo dinamarquez 'que passado o 
espaço d'umanno à Confedoração Ame- 
ricana' so dispensaria de Pagar os direi- 
tos do Súnd'e dos Bells. - g 

Comprohendendo todo o alcance da 
ameaça, à Dinamarca dirigiu-se aos prin- 
cipnes Estados interossados na livre na- 
vegação do Sund econvidoti-os a abrir 
conferencias com o fim do imposto ser 
abolido a troco d'uma indemnisação que 
lho soria dada, As conferências abriram- 
se em Copenhague 'no começo de' 1856. 


“Forám calculados os direitos do na-| 


vegação sobre a media dos tres annos de 
1851, 52, 0 53, 0 o calculo” produziu 


2 387: 289 rixdalors quo, Espitalisadosa 4 
por cento, deram um capital do 59,682:22: 
rixdalors, Depois do alguma dispássão 


! 


esta somma foi reduzida a 35 milhõos de 
rixdalors, quo forim repartidos entro as 
doze potencias signatarias do tractado. 
Cada uma destas potencias reservon-so a! 
faculdade de concluir com a Dinamarca 
uma convenção particular quanto ao modo 
do pagamento do capital e juros da som- 
ma, quo lhe foi arbitrada. 

Depois duas outras nações, a Sarde- 
nha e Napolos, | assignaram um traciado. 
A Hespanha, Portugal, e o Brasil estão 
actualmente dm negociações.” A Ê 

Taés são as bases desso convenio , 
que fez desapparecer um dos 'maioros 
encargos do commercio maritimo. A li- 
berdade do mar 6 indispensayel ao des- 
envolvimento das nossas rolações exte- 
riores. 

- Temos, pois, pelo ilustrado jot- 
nal francez, a noticia de que o nos-, 
so governo. está em negociações com 
o dinamarquez para regular o paga- 
mento da-somma a que somos obri- 
gados pará o nosso comercio poder 
gosar das vantagens que offerece o 
tractado de, Copenhague; mas a no- 
ticia é vaga, e nós quizeramos vê- 
la reduzida a termos mais claros e 
positivos. 

P' por isto que não podemos 
deixar de repelir as nossas: instan- 
cias para que o governo, pelos meios 
ao seu alcance e mais em harmonia 
com as forças do lhesouro, leve es- 
te importante negocio a conclusão , 
como convem aos interesses commer- 
ciaes do paiz, 

do 9.4 eduim ab 2674 


EXPORTAÇÃO. DE LÃS MARRO- 
QUINAS. 


O. «Diario do Governo» E 


5/0 Seguinte officio que; o consul. por- 
umas Luguez em Tanger dirig 


director geral do commercio cindus- 
tria participando que o imperador 
de Marrocos prohibira a exportação 
de lã do seus dominios ; 


Reparlição- do. commercio. 


Para conhocimento de quem possa 
tor interosso se faz" publico o seguinto 
officio do consul' portuguez om “Tan- 
ger. 

«TIO 9 ex.mº snr, — Tenho a hon- 
ra de participar av. ex.º que o minis- 
tro Marroquino' Sid Mohamed" ElGhotib; 
que so' acha nesta” cidado vindo'ide To- 
luão no dia 7 do corrente; acaba “de 
expodir uma-cireulor a todos os repro- 
sentantes das nações aqui rozidontes com- 
municando-lhes que Sua Magestade o im- 
perailor de Marrocos tem prohibido a ox- 
portação de "lã dos sous “dominios sem 
virtude das" ropotidas quoixas dos“seus 
subditos contra os excesssivos preços da- 
quelle gencro, antepondo aos bons de- 
sejos que o animam em favor dos no- 
gociantes o mesmo do proveito do sem 
thesouro a comiseração que lhe merecem 
os pobres quo 'so sentiam prejudicados 
com o actual estado dascousas. E'nos- 
se sentido determinou estabelecer o pra- 
zo de seis mezes para que os negocian- 
tes possam exportar todas as lis, que 
tiverem comprado , e expirado o qual 
fica prohibida inteiramente a! sua oxpor- 
tação. | 

«Continuam a vir a estes portos 
os cereaes do sul, e com alles tom “o 
imperador remido a penuria quo “ntó 
aqui se sofiria com a falta doste porro 
de primeira necessidade, 

« Vejo com a maior satisfação om- 
pregadas neste transporto ombarcações por- 
tuguezas pela maior parte , facto “este 
que muito utilisa á nossa navegação , e 
que cu tenho procurado promovor dire- 
etomento ou indirectamente: por todos 
os meios ao meu alcanco. 

«A estação apresenta-se favornvel 
para as novas sementeiras , -c o impe- 
rador tem prestado sementes aos lavyra- 
dores. Deus guarde a v. ex.” Tanger, 
em 16 de Janeiro de 1858. — TJ ,mo 
ox.Mº snr. director geral do commercio 
o industria. — Jorge Raimundo Collaço.» 

Está conforme. — Repartição do com- 
mercio, em 24 do Março de 1858. — 
ja. J. Coelho Louzada. 


DISCURSO REAL 


Por occasião da solemne distri- 
buição dos premios aos alumnos da 
eschola de Mafra, instituída pelo. snr, 
5)D. Pedro Y, pronunciou Sua Mages- 


tade o seguinte discurso; 
[4 


81 — ONHA V E O GOMMERCIO: DO PORTO. | LT ORIMUN 


decurso. do vossa vida, do/de animaes; mais numerosos lavado! 
Ile croastes a alegria em]; JP roupas — cazas dg banhos ele. 3 Coslho e Rebello da Silya para a 
da; corações, feitos egual Por aAbaslaciias o domiciliario, deve) ção de um manifesto ao paiz ; 


« Dois annos do esistencia são entro Mafea, .n 
nós sulficiento prova da idado dejdia de 
uma instituição. Quinze diás 


AS ongs aan ARM 
O «Correio Michaelense» em excel- 
entes artigos susjanta. os, verdadeiros prin- 


ova , o tros es s economicds /opplicayuis a similhan- 

via da regra, a envelhecer É ia “quant mento | p “septilo divers nto + 0 Entender. e) id | Pa mi isos. | - 
no nascor mereceu algm” favor prio 8 m+ fopoado (da, esclíola pede-v em “ frosnameao RA bi fios composta dos bars, Fantes A «llha rado a favor 
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serve para cayallaria, ou trem : quem o 
pretender fallo no largo do Viriato n.º 


18, ou Jno' Carmo com o snr, Manoel 
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ls * Borges Castro e Costa e 
a Jorge Arthur Pinto do Soveral, pe- 


distineções 'v) sentimentalismo: com que 
foram obsequiados por muitas ill mas 
o ex.Nº possoas pelo luctuoso molivo do 
fallotimonto: e: assistencia aos: responsos 
por alma de sua muito amada esposa e 
irmã Ds Josefa Leopoldina Pinto do So- 
voral e Costa, e como podo-ter havido 
alguma falta “involuntária tributam por 
mais esta forma a todas requintados, 
corídeaes, e: eternos agradecimentos. 
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Herdeiros, de D. Felicidade Fran- 

cisca Leito ,' da freguszia de Cam- 
panhã, cazada que foi, com o Bacharel 
Antonio Ferreira, Campos, Freire, fazem 
publico ; que ninguem transija com o 
reforido Bacharel, nem faça 'contracto al- 
gum, á cerca: dos Bens, que: lhe ; ficaram 
por fallecimento da ,supra: mencionada 
D. Felicidade Francisca Leito ; e quando 
o contrario fação, ficarámulla, e de nenhum 
ofteito, toda e qualquer transacção, que 
tenha por fim assignar, ou onerar essas 
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carteiras de lembranças 
para, a algibeira, letras 
em 'branco' e conheci- 
mentos, (lindos modelos), 
da (Rica e preta e 
todos“. os mais pertences 
para, cseriplorio.. Os li 
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PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 

Francisco Gomes de Freilas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos; senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto  falla que vos.fiz 
emais publicações, nos dias 11,12,19 
e 25 de Fevereiro, 3, 9, 15 e 18 de 
Março, e que será reproduzido alterna- 
damente por espaço de 3 mezes, para 
bem se applicar a capa-roza verde des- 
feita em agua ás videiras, que eu, por 
mercê de Deus descobri, para acudir 
a vosso grande mal; e então: vereis, 


ais alto grau pelas muitas| | 


como com pouca despeza, tereis muito 
bom e puro vinho.” . 
Francisco, Gomes de Freitas. 


DIRIGIR. | 
Francisco Gomes de Freitas, morador na 
rua da Carioca n.º 118, para ondo se mudou 
da -praça-da- Gonslituição n.º 33, di 
illMoS snrs. : 


PORTUGUEZES, FRANCEZES, ITALIANOS, MES- 
PANHÕES E POVOS DE PAIZES VINHATEIROS. 


irige-se aos 


Todos, senhores, scientes estais de que 
meus esforços teem sido inauditos, e minha 
coragem mais que humana, para acudir ao 
mal que devora vossas vinhas, c a seu par 
vossas queridas familias, e compatriotas que 
dellas vivem; comtudo, ainda não dei um 
rateio com que possais, mais victoriosamente 
colher o fructo de vossas e minhas fadigas, 
e supplantar assim a inveja o a perversidade, 
por isso aqui o apresento, Aceitai-o . como 
O desempenho do- dever do minimo de vossos 
irmãos. 

Eilo: E 

Ahi o tendes, cjá está ex, 
com gloriosos resultados : 


REMEDIO HEROICO PARA AS 
VIDEIRAS. 


Um mez antes dellas arrobentar reguem- 
se com soluçao fraca de sulfato de ferro, 
ou capa-roza verde, chamada, meia oitava 
desfeita -em agua bastante suficiente ' para a 
parreira, ou videira ficar bem regada, para 
o que util será cavar um pouco a terra, a 
fim de melhor penetrar, de 4 em 4 dias até 
apparecer o fruto; logo que appareça o fru- 
to, veja-se se está limpo: do mal, é estando 
regue-se só de 8 em 8, ou de 12 em 12 dias, 
com a mesma solução fraca; e ameaçando 
mal, com pouco mais forte, e mzis a miudo, 
que se augmentará, ou diminuirá em propor- 
ão dos effeitos, parando logo que o mal 
lesappareça, para tornar-se a marcha já aci- 
ma explicada, e assim, com certeza, não só 
haverá grande abundancia de vinho, 'como 
demais, puro é saudavel. Ouviram ? No an- 
no seguinte não se regue sem se ver 0 fru- 
to,.ou se antes quizerem regar, seja quando 


perimentado 


começarem a arrebentar, seguindo a marcha || 


já diia; e estando o fruto limpo do mal, dei- 
xe-se a natureza obrar só, pois póde muito 
bem ser que' n'' videira já se acho curada, ou 
pelo menos robustecida, para aquelle anno 
sem precisão de auxilio estranho ; e se amea, 
car mal, empregue-so, como acima se declara, 
solução mais fraca ou mais forte, que se 
continuará como fica dilo; e assim, a final, 
serão radicalmente -curadas as parreiras on 
videiras, conhecendo-se que o estão por' não 
ser preciso applicar remedio algum; mas sempre 
se devem espiar todos os annos, Este reme- 
dio tambem se póde botar na terra junto das, 
raizes, o a chuva de certo o levará à circula- 
ção da' parreira, mas não fica depois em 
mão o poder diminuir e augmentar, como se 
faz preciso, às dóses, e mesmo porque creio; 
que as parreiras em poucos annos ficam cu- 
radas; e para se acertar neste ensaio leva- 
via uns poucos de annos, por isso não ex- 
pendo nada a esto respeito pelo julgar des- 
necessario, e que qualquer de per si o póde 
ensaiar, mas não que eu lh'o aconselho por 
ora. ç 

Este rensedio igualmente curará o mal 
do todos; os outros vegetaes, pois a analogia 
que formei para as vinhas a formo para os 
outros vegelaes, e seus efeitos serão admi- 
raveis alé nos que não teem' doença algu- 
ma, pois seus fructos serão mais 'vigorosos e 
volumosos, regado com moderação o vegetal 
que o produz, e isto. se conheco a olhos 
vistos, e até pelo facto. Tambem me inclino 
a achar-lhe fundamento .a servir como es- 
trume, applicado com moderação em propor- 
ção: da Teapidat da planta, e assim, não 
poucos milhões so pouparão, logo que estoja 


feição é cuidado possi- 
vele a preços muito com- 
modos. (2042) 


A Firma do CARVALHO & GOMES, que 
em Braga girava com negocio de 
mercearia, foi amigavelmenge ' dissolvida 
no fim de Janeiro proximo” passado,  to- 
mando a. responsabilidade de todo o ne- 
gocio aclivo e passivo, o socio João An 
tonio Gomes;;,e ficando-o socio Egidio 
do - Carvalho, desonerado, o sem respon- 
sabilidade alguma, tendendo ao - mesmo 
negocio,; desde. a, mencionada dacta. 


- (454)' 
MLIGENCIA 
Entre o Porto e a Regoa. 


IGUEL Pereita 
de Sá Pacho- 
Sd E AD Co, alquillador, 
morador na: rua: do Bomjardim, faz pu- 
blico que estabeleceu para a Regoa um 
carro em “diligencia, quo sahirá do Porto 


todos os domingos e quintas feiras, o|| 


da Regôn para o Porto ás terças e sex- 
tas ita 4 

Os “bilhatos vendem-se — no Porto, 
na morada, do annunciante, e na Regoa 
em casa do João Braz. (451) 


rr nim 
ora mantilhas, rua 


APIS supori 
Las pa medo guga am 


estabelecida a quantidade precisa, conforme 
as terras. 

TE" este 0 que quasi com -certesa espero 
em Deus fará resuscitar a fartura espantosa 
de trigo no Rio Grande, que alem de ali- 
mentar d imperio do Brazil, abastecerá Loda 
a Europa soa provincia do Kio Grande a 
esta cultura toda se applicar e utilisar se 
ueira, com sciencia do, thesouro; que lhe of, 
erto. Agradecei todos a Deus isto, pois se 
algum'dia o mal invadisse todos os vegotaes, 
o que não: seria' da triste humanidade se isto! 
não estivesse descoberto! E por isso eu com 
certeza espero que lhes rendais muitas gra- 
as por tão grande beneficio. Rio de Janeiro, 
O de Dezembro do 1857. — FRaxcisco Goxrs 
DE PRELTAS. 


DRE ist to sete! 

SOCIRDADE DE | SOCCORROS DOS MAR- 
CENEIROS ENTALHADORES E ARTES 
CORRETILAVAS. 

g 


O convidados os socios deste gre- 
mio a comparecer no Domingo 
4 d'Abril de 1858, na rua da Bai- 
nharia n.º 21,-pelas 8 horas da ma- 
nhã. Na 
» Porto 28 de Março de 1858. 


Joaquim Marques d'Oliveira, 
4.º Secretario. 


“PASSAS DE MALAGA 
“Caixa a 28900. 
ENDEN-SE NO escripto- 
rio de H. A. Bandei- 
Bateria do. Ferreiro 
10. [AL] 


V 


Fa, 
ne 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA, 
A arremattação. do 
apor DUQUE DO POR- 
TO que estava annun- 
ciado para 29 de Março 
fica transferida para o 
dia 7 de Abril no mesmo 
logar e hora. (377) 


Flôr de Enxofre. . 
qe no escriptorio de I. K 
Whiteley, rua dos Inglezes n.º 
83 n.º andar, de superior qualidade. 
Ea ; (427) 
Acha-se dissolvida a 
sociedade que girava com 
a firma de Manoel Barbo- 
za & €.º ficando socio li- 


com 0 mesmo giro o socio 
José Antonio Pereira Bra- 
ga; o liquidatario julga 
nada dever relativo a esta 
sociedade, mas se alguem 
se julgar com direito a 
qualquer quantia queira 
apresentar perante elle 
sua reclamação até ao 
fim do prezente mez. 
“Porto 24 de Março de 
1858. (Ahh) 


Nº rua do Bello-monte n.º 
113, tia para vender pian- 

* nos d'authores acreditados. Po- 
dem ver-se desde as 9 horas da manhã 
até às 5 da tarde. (154) 


VINHO CHAMPAGNE DE SUPERIOR 
QUALIDADE. 


se na. rua Nova: de 'S. João 


arrafa. 900, duzia 98600 reis. 
Meias ditos 560, » 58760 » 
(77 


ATHELIER PHOTOGRAPHICO, 
Rua das Hortas n.º 76, 


ALFREDO FILLON. 


pa ao respeitavel publico ha- 
ver regressado a esta cidade de sua 
viagem 4 Inglaterra o Belgica aondo 
foi: estudar todos os adiantamentos reali- 
sados na arte photographica, o que 
junto ás machinas e' ingredientes de que 
se municiou, o habilita a continuar os 
seus trabalhos com toda a perfeição e 
primor de que são susceptivois em qual- 
quer genero as obras phothographicas. 


(1823) 
MUSICA. 


D. Cezare di Bazan, motivos: fav. 
para pianno, por L. Truzzi...., $320 
Simão Bocanegra, op. para pianno.. 28400 
» » cavatina de sop. 


para canto. ...... 8800 
» » motivos para pia- 

: NO aja e aja di, 20jo alo 360 
F. Hunten, methodo de pianno..,. 28400 
Burgmullor » » 

J. Klier » » 


Herz, meth. escalas e excercicio: 

Alard, meth. de rebeca 

Schulhoif, op. 22, Carnaval d 
neza, 2.º edicção: revista e au- 
gmentada com uma variação 

Schulhoft, op. 11 Nocturno 

Frondoni — Santo Antonio 

Stiffelio, opera para canto. 

» » 


» Aria do sop para cai 
» Preghieri... 
L. E motivos para, 


STEARINA 


Muito superior, da 1.º 
qualidade, 


pia na Praça da Batalha 
n.º 38, casa de A. J. Alves da 
Silveira, à 88320 por arroba, sai a 
260 0 arralel; vellas de 4, 5 e 6 
po arralel, e de 8 proprias para 
plannos (449) 


quidatario e continuando!|. 


ri 


M casa de Felgueiros & Baltar no 
E Porto, rua de S. Joio n.º 72, ema 
de Joaqnim Antonio Gomgalves, no Sal- 
gueiral da Regus, vende-se FLOR DE 
ENXOFRE, da muito arreditada marca 
— Brandranrs Brothers, — de Londres. 

(126), 


Premiadas na Exposição 
Industriai Portuense 
em 1857. 


BANDEIRAS 
NACIONAES E ESTRANGEIRAS, 


De todos os tamanhos, e preços mui 
rasoaveis, Regimentos de signaes Telegra- 
phicos a 5 e 67; sigures para Navios 
com as letras dos nomes em todo e 
qualquer caractor etc. 

PRAÇA DE S. ROQUE N.º 12, 3.º ANDAR 
! PORTO. 
Garante qualquer reparação (gratis) 
nas Bandeirás ou signses, desde o dia 
da entrega a um anno. 
“ (445) 


O novo estabelecimento de chá e 
confeitaria do fim da rua das 
Flores, junto à Feira de S. Bento, 
n.º 163e 164, ha para vender queijo 
papel e flamengo de 1.º qualidade. 
[412] 


LANO para a 4.º extracção do 4.º tri- 

mestre da loteria de Lisboa, cuja ox- 

tracção ha-de principiar no dia 6 de 
Abril proximo. 

1 prexio do ..... 

» 


++ 42:0008000 

4:0008000 
* 4:0008000 
“7008000 
5008000 
4008000 
3008000] 
2008000 


OO 9 NO DO DO O hã 


E TR 
“87 
3:300 


3:358 premios, 
7:642 brancos. 


14:00 bilhotos. ed f 
Os Bilhetes , meios ditos, quartos, e 
caulélas desta loteria , acham-se á venda, 
no PORTO, nas Casas de Cambio de CUNHA 
& RORIZ rua dos Flores n.º 1 e 2, junto 
á Igreja da Miscricordia, e defronte da 
Companhia dos Vinhos, n.º. 280. 
Todas as encommendas que lhes fo- 
rem feitas das. provincias, vindo a com; 
panhadas do importe, serão promptamente, 
salisfoitos. : ; 
Provinem todos os seus freguezes que 
os bilhetes desta Joteria, só. cstarão. 4 


Zevssivevyy 


"2004000 
cris ORA0O) 


vor 


“| venda nas suas lojas até és 40. horas 


do dia?6 d'Abril; por que na tarde desse 
mesmo dia já receberão a primeira parte 
telegrapbica dos premios de 100 rs. pa- 
ra cima, c continuarão a receber, todos 
os dias, alé finalizar a extracção. 

441) 


Rua das Flores .n.'51.:. 
[Ag Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins, e Brinzões de su- 
perior qualidade, preços commodos. 
; [881] 


SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO 


Agricultores que foram premiados 
com medalhas de prata na ex- 
posição de 1857, podem recebe-las 


O|todos os dias desde as 9 até às 11 


horas da manhã, apresentando os res- 
pectivos diplomas ao vice-secretario 
da sociedade agricola Alfredo Allen, 
rua da Restauração n.º 2, 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


A sahir com brevidade “o 
sb patacho NOVO ACTIVO, ca- 
pilão Antonio José de Maga- 
lhães; quem no mesmo quizer corregar 
dirija-so á Reboleira nº 30, (342) 


Para o Rio de Janeiro, 
ç Vai sahir no dia 4 d'Abeil, 


RES abarca FLOR: DA MAIA 


para,o resto da carga e passa: 
geiros tracta-se com o caixa Manoel Pe- 
reira Penna, rua dos Ferradores-n.º 39. 

Precisa-se d'um snr. medico ou 


cirurgião para o mesmo nRvio A 
RUA 


“| Muro da Porta Nova: n,9,,7, 


1804000 | 


Para Quebec & Montreal. 


*Iheatro: 


RA A 19, 
(8298) FAVA PÁ FERRARA PS DANO Ny? À 


naugh'sohirá p 

-— Londres até o dia 
3 do proximo mez d'Abril; quem quizer 
carregar no mesmo, ou ir de passagem, 
dirija-se so escriptorio de A. Miller & 
Cº rua Nova dos Inglezes n.º 81 ouao 
snr. D.ch, Mathias Fouerhecrd Junior é 
c.º, na rua de Bollomonte, 


Para-Liverpool. 

Bus our O 
Sahirá com brevida- 
de o vapor inglez — 
BRAGANZA. — Para 
“carga e passageiros, 


Ilracta-se com os agentes. R,; Chami- 
ço Filho & Silva, rua da Reboleiras 
ou Carlos Coverley,' rua dos Inglezes 
u. 


9 5a 


E Pr 
0 Rio de Janeiro. 
Adbarca =S: MANOEL 2:º 
capilão Pedro José da Rosa, sai 
iii, no dia 11 d'Abril, permiltindo 
o tempo. Para carga e passageiros tra- 


cta-se com Manoel José Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 20, (465) 


“Para 0 Rio:de Janeiro. 

A Golora==NOVA TEMERA- 
RIA = Sabirá com muita bros! 
vidade.; quem nella quizer: car-: 


regar ou ir do passagem dirija-se''a Jo- 
sé Marques da. Costa Junior em Cima: do: 


Para. 


ro , 


mexo (455 
Para o. Parás: 


f 5 ESojau) dO 
À Galera = CIDADE DE BEL- 
FHy LEM == (entrada: em Lisboa) 
espera-se nesle porto em: pou- 
cos dias, e sahirá-com a possivel bra- 
vidade ; para.carga e passngeiros:tracta-se 
com Pinto & Rocha, Largo de: S. João 
Noyo n.º 2. ; ico (456) + 


“Para o Pará. 


o-obrisub 


- Sabirá com muita “brevidade 
y à nova Barca FORMOZA: cas 
À pitão - Pinheiro ; para onrga 


posa s tracta-se na rua d'Almada 


EV 


Para o Rio de Janeir: 
SRA barca — FÉ, = sabirá logo 
» que o tempo dér lugar; «ro- 
Ba-se aos snrs,. passageiros vi- 


rem legalisar suas passagens, e aos snes. 


carregadores mandarem os. conhetimen- 
tos ao escriplorio de José Marques da: 
Costa Junior, em Cimg do . Muro n.º :7. 

' (259) 


Para-o Rio de Janeir 


Eu 


B$8 Za! 
10 (258) 


Ml 


as 


com 


436, 


a 
barca brazileira:== oia 
, As: passagens tractam-se com 
Caetano José Ferreira, na“ praçã de'Santa 
Theresa; n.º 37. 1h 

Admilte Facultativo. ==": 


Real Theatro de S. J 
é EMPRESA NACIONAL, 
“11 Sabado 3, dAb 
EM BENEFICIO b 
p'acrnz EMILTIA DA CONCEIÇÃO | SILVA K 


F Ç st it 
"Se dará um espectaculo. em que.;to- 
mará parte a actriz a snr.* Emilia das Neves, 
À escolho do divertimento; será; an 
ticipadamento; annunciada ;, o. de es= 
perar que o respeitavel publico, portum 
ense, se digne; de mostrar a. sua. gene, 
rosa simpathia, para, com. o infortunio 
d'uma artista nas, “tristes, circumstancias 


de Deneficiada, .. E cês ne 1s 
O resto dos camarotes, so, acham 
d'esdo já 4 venda na c mesmg 


azinha do, 


i ) progamas 


Responsável, M. S. Carqueja Junior, do 


“PORTO: TIP; DO COMER 


